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os dias bi 


PROPRIETARIOS: H C. MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


importancia do aluguer de 
das matrizes prediaes, por 

dade para isso a casa 
belecidas as adminisitações 


da quantia de 138500 rs 
uma casa para a expos 
não ler a necessar 
aonde se achavam, es 


que se abstenam completsménte da prática dejclue por dizer que não estamos: em cireum- 


qualquer acto de influencia directa ou indirecta! E) ieti E: 
sobre as Seus, subordinados com o fim J'eslaa ro | canelas de subsistir por mais tempo como 
nação ihd-pendente. 


tarem de uma maueira qualquer na proxima eleição 


em conceder à licença que lhe vai ser reque- 
rida. 
A empreza conta dar em dezoito mezes 


VIA PERREA A LEÇA, rompta so público a bem concebida € prô-|dos mesmos bairros: deliberou responder-se-lhe de deputados. .. Como muito bem diz a resposta da «Opi- 
de Die go - bo: jectads via ferrea que mais tarde é proposi-|que a comara não via ndo ss MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, ConweEncio |Nião» — alem dos Pyrineus faz-se-nos mais 
“Deve já tor sido apresentado do goverclto seu ligor a Braga por Villa do Conde e A ourigação alguma pata ar pegApelo E INDUSTRIA, justiça'do que ns Hesponha. A imprensa dé 
no “pelo shr. Souza Cruz, que d aqui partivjoutros povoações importantes do Minho. | cofre do conselho similhante despeza, e ainda mesmo Mappa designando as obras efectuadas nos es- França tem dado mais repetidos testemu- 
ho dis 6, o requerimento e relatorio para a caso à houvesse, que a camara tão Unha en seu or-| (radas dos diversos districlos do reino, durante O nhos da cireumspeção com que julga a si- 
ri eéssão da vin ferrea do Porto à Leça, pos —— tm pero verba alguma de despeza applicada para esse Exata trimestre de 1 E 5; em que se aa osjtnsção em que.se encontra o espirito po- E 
pra ipi Dé) Táfi fim. ontes e o comprimento dos lanços construidos ante-| pj, r 
Sando pets Poz. Acompanhou 'o tequerimento CONCORDATA DD india o ONO NAS | IDO GRE SÃO ota blico portuguez e as tendencias de progres- 


sivo adiantamento moral a material entre nós. 


a respretiva planta traçada pela inteligencia 
A «Opinião» na mesma resposta, trans- 


* é habilidade do snt, Gustavo de Sonza, que 


nistcador do 1.º bairro, em que ponderay 
dade de ser demolida a parede de uma cas: 
é que améaçara ruina. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 
Varias despachos que tiveram logar por decretos 


Do « Jornal do Commercio » transcreve- 


fóra 


Imeida Ribeiro. 


frango quando tem de ( 

t acto publico, 
zer que lhe ' 
merecida mente, 


buir o. ; 
“> Estamos neste caso par 


tado, a constância no 


fiança no 
contentam 
fluiramo no animo do snr. Gustavo 


sh 
foi de grande valia 


él 
terminado o seu curso, 


Fira 


fot 


abilitá 

o ade de 
o; 

uma ideia 


tr 


condjuvado em alguns dos trabalhos pelo 
Alweida Ribeiro, filho do snr. Domingos 


“Se q escriptor publico sinceto se cons- 
“ulminar com ASP 
sura qualque: ou acção huma- 
na ode od imprensa, “é grande o pra- 
assiste quando tem de louvar 
sem que se lhe possa altri- 
| interesse, paixão ou'lisonja. 
mo snr. Gus- 
tavo de Souza, a quem damos o parsbem 
seu ben acabado” trabalho graphico que 
nidostmente nos mostróra. Só 4 força de 
proposito, e a con- 
foturo, coma qual nem todos se 
+ foram os mobres motoras que in- 


juvação do sor. Almeida Ribeiro 
pote istineto alumno da Es- 
chols Polytechnica Portuense ,' onde 6 snr 
nte, osnt. Almeida Ribeiro, de- 
ta Pariz 

ros estudos, vêr as grandes obrasda 
a ser um dos ornamentos 


NU-lera O vi 
uel-lfez vêr 
“de jencan! 


mos o seguinte artigo áverca de uma con- 
cordata celebrada no Tribunal do Commercio 
de Lisboa : 

« Assistimos no dia 20 do passado à 
reunião de credores e votação da concordata 
do snr. Manoel Josquim de Quintella Emanz. 
De ha muito que o Tribunal do Commercio 
não presenciava uma votação por tal fórma 
ananime, nem em uma reunião dê credores 


Teve conhecimento por offieio dodirector das 
obras publicas de se ter ullimado a remoção dos 
entulhos que obstruiam a estrada da Foz, no sitio do 
Bicalho. e o ter-se arrumado a pedra pertencente á 
fabrica da fundição, no paredão provisorio que alli se 
construira, cuja obra deve ser provisotia, b 
do que, loga que a administração da dita fabris 
rehabilito, deverá ser intimada para desoccupar a es- 
trada publica aonde foram arrumados os inaterises do 
muro cabido, verificando-o no slinhamento primi- 


um tão fundo espirito de interesse por um 
falido. 

A assemblea de credores era assaz nu- 
meross.e perante ella estava O snF. Emavz. 
Houve, a0 que parece, um credor na sala 
que proferiu expressões menos proprias e jos- 
tas a respeito da assemblea dos credores e do 
sor. Emanz. Essas expressões provocaram da 
parte do snr. Emauz palavras amargas e sen- 
tidas, palavras de quem sentia uma ofensa 
mais por ser feita a outros do que 8'si, e 
em occasião e logar tal; — ao terminar, as 


e nas faces de todos, e todos 4 porfia sc dis- 
putavom o como haviam de mais claramente 
significar a consciencia que tinham da hon- 
radez do sor. Emduz. 
=" Um dos enrádores fiscaes, o snr. 


João 


Isgrimas estavam nos sets olhos, e nos olhos f 


(9 | sua repartição ds contadoria, e quanto 


tivo: deliberou que se accusasse à recepção do 
víficio, e se lhe agradecesse o seu zêlo e bom servi- 
ço, expondo-se-lhe que a obra do muro que se cons- 
trúira fôra sempre considerada provisotia, e como tal 
reconhecida pelos administradores da referida fabri- 
ca, na vistoria a que'se procedeu no dia 29 d'agosto 
anno proximo passado, de que se lavrou auto, 
concluindo-se por declarar que a camara lomava na 
a conta a prevenção feita por 8. exc,* no seu of- 
io. 

Tendo o director das obras publicas remeltido 
por outro oficio a nota da ultima despeza feita com 
a obra da reparação do muro do Bicalho, e uma nota 
circumstanciada de todas as despezas feitas desde o 
esma obra, pars por ella se saldatem as 
camara com'o cofre d'aquella direcção: 

declarando aléni d'isto que a fabrica 
a devendo à mesma direcção a quan- 
tia de 938435 r e deixou de satisfazer pela parte 
que lhe tocava ns dito obra, e pedia, se, no caso de 
não poder obter o pagamento d'esta quantia, poderia 
contar que a camara concorresse com metade d'ella, 
pars então sollicitar do governo o pagamento da ontra 
metade: deliberou responder-se-lhe quanto 4 1.º par- 
te, que a camara mandaria proceder à it na 

2º porte, 
que a camaro, comquanto desejava condescendi 
eom pedido, não podia comtudo concorrer pa 
amortis uelle debito, o que muito sentia, porque 
lhe falt os meios e aulhorisação pre ) 
Sendo lida n'esta vereação a partici 
pel pector da illuminação publ 
nheciam as occorrencias encontro 
minação, e o mau estado em que 
berado que se dirigisse um officio aos directores da 
Companhia Portuense de liluminação a Gaz, remet- 
tendo-se-lhe por-cópia a dita pafticipação, fazendo- 
lhes sentir a necessidade de serem dadas as mais ler- 
minantes ordens para que a iluminação seja melho- 
rada, principalmente quanto á altura das luzes, para 
se poderem evitar as queixas que se teem manifestado 
e a censura na imprensa períodica. 

Resolveu que se passasse ordem ao mestre José 
Luiz Nogueira o que dentrq de 10 dias procedesse| 
é demarcação do perfil da rua 24 d'Agosto, que em 
do de 28 de dezembro -du-anno proximo preterito 
sido recommendado & junta das obras, adver- 


teirad: 
da fundição fic 


pondemos a quem pôz em dúvida o 


do mez de fevereiro. 


— Annuncio para pagsmento dos vencimentos 


do mez de março a varias classes do Estado. 


— Weceitas das alfandegas de Lisboa e Porto no 


mez de março. « 


ad item 


INTERIOR. 


LISBOA, 6 DE ABRIL, 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


A questão relativa ás irmãs de caridado, 
assumiu, segundo as informações que temos, 
caracter diplomatico. 

Pelo que nos consta, o snr. marquez 
de Loulé n'úma entrevista que teve com D 
snr. ministro de França, fez-lhe vêr que o 
procedimento do governo de Portugal, com 
telução ao que determinára na portaria de 
5 de março, fôra legal, e em conformidade: 
com as leis do reino, constando-nos igual- 
mente que o snr. ministro de França ouvira 
cons muita altenção O nobre marquez, as- 
segurando-lhe que não era da intenção do 
seu governo impedir o nenhum outro a acção 
legitima e authorisada pelo direito, com re- 
lação aos negócios internos des seus paizes. 

Tam! nós consta que v snr. marquez 
de Loulé desejando obviar a todo e qualquer 
pretexto que por ventura so pudésse apro- 
veitar para desviar a questão do seu ver- 
sdeiro caminho, encarregára uma commissão 
composta de tres cavalheiros assaz respeita- 


para o estudarem e apresentarem sobre elle 
um parecer, que deverá tambem ser pre- 
sente ao governo francez. ' 

Em quanto o negocio. não fôr resolvido 
nos gabinetes, em. que se acha, é provavel 
e mesmo se diz ser regular, m de ser lam- 
bem prudente, sobreestar na execução lanto 


da ceferida portaria de 5 de março, como 


da de 22, que nós, transcrevemos. na nossa 
correspondencia do. dia 1.º do corrente, , 

E" com o que vimos de referir que res- 
ue dis- 
o de 


eis e sobre modo competentes. no assumpto, 


creve alguns periodos de um artigo do «Jor- 
nal dos Debates», de que em tempo démos 
conhecimento aos leitores, pelo mado lison- 
geiro com que alli se falava de Portugal. 

O artigo da «Opinião» artigo que mere- 
ce ser lido, conclue assim : 

« Aprenda a «Epoca» a julgar menos apai- 
xonadsmento da situação politica e econo- 
mica de um paiz, que, apesar de suas vicis- 
tudes e adversidades, tem conservado todos 
os elementos que são precisos a uma nação, 
nas condições do seu solo, nos thesouros do 
prosperidade que encetram as suas colonias, 
no ' movimento progressivo de sua industria - 
fabril, e sobre tudo na convicção com que 
os povos abraçam o pensamento de sua inde- 
pendencia, e o espirito de suas inslituições 
liberaes. 

« As luctas constitucionses em Portugal 
não costumam paralisar a marcha dos ne- 
gocios publicos ; não alteram a tranquillida- 
de, não assombram as transacções, não se fa- 
zem sentir para fora da orbita legal em que 
estas modificações se devem circumscrever. 

« Teriamos vontade de perguntar á «Epo- 
cha» de Madrid, se não quizessemos abusar 
da vantajosa posição que os factos nos con- 
cedem, quantos exemplos d'esta ordem nos 
pode citar em relação ao seu paiz. 

« Aqui, mudam-se os gabinetes, proce- 
de-se a todos os actos exigidos pelas even- 
tualidades representativas, sem precipitar os 
interesses nacionses em dificeis conjuneturas.” 

« Oxalá que a «Epoca» possa por mui- 
to tempo ainda glorinr-se de um estado de 
cousas que lhe inspira tanta vaidade e so- 
branceria para com os estranhos. 

« Não recoie tanto das sonbadas pertur- 
bações que parece descobrir no horisonte po- 
litico de Portugal, epeça á Providencia 'que' 
lhe conserve sempre motivos pasa “applaudir 
as cousas domesticos. » 

Mas não é a «Epocha» só. Outros mais 
jornses de Madrid assim como corresponden- 
tes alli de outros joroses estrangeiros, pare- 
ce que se pscluaram para inverterem toi 


semos quanto á nota do min: rança. 
Reconhecemos a gravidade d'este: 
sumplos para nos não aventurarmos a; fallar 
d'elles sem bôas informações. Pesa-nos, po- 
rém, que baja tante facilidade em desmen- 
tir um cóllega na imprensa que nunca deu 
causa para ser menos, bem traciado, 

O ilustre correspondente V., do refe- 
da nota 


os nossos acontecimentos. Segundo uma cor- , 
respondencia de Turin, ao «Jornal do Com- 
mercio» desta cidade, transcripta hoje, re- 
cebeu-se na mesma cidade de Turin um des- 
pacho telegraphico de Madrid, annunciando 
que a commissão nomeada pelo meeting do 
Rocio, declarára ao snr. duque de Saldanha, 
— que o povo da capital desejava a união 
de Portugal á Hespanha — acrescentando o 


tindo-o de que, se dentro do dito tempo não concluir 
aquelle trabalho, seria suspenso do seu vencimento 
por lempo de tres mezes. 

O snr. presidente, em conformidade do disposta 
no art. 146 do codigo administrativo, apresentou 
proposta do orçamento da receita e despeza da c; 
mara municipal para o futuro ano economica de 
1561 a 1862, 9 qual, depois de lida e discutida, foi 
adoptada pela camara, que deliberou fosse convoca- 
do o conselho municipal para o dia 14 do corrente 
para conjunctamente, com ella ser o mesmo orça- 


piitagodésto : 
seria uma chil «A BaatecaA tambem essa |lidades e ralevanto merecimento. 
el 


patriotica, e é la o.snr. conde O resultado foi o que dissemos. Folga- 
Es que não duvidou associar-se á Em-|mos, porque estimatnos o snr- Emauz e por- 
preza 
d 


heiros, a-quem o bem que nos pesaria vêr a assomblea proferir uma 
a patria igualmento anima. Se todos os ho-| votação immerecida, porque immerecido 6/0 


mens de genio e de trabalho tivessem, capi- 
tulistas que os auxilia 


qu sein, quantas obras de 
“utilidade publi o contaria já O paiz? Se 
os | "do snr. conde em favor d'esta pra- 


sa “fossem já tão conhecidos, bastava só 
este, que vai dotar a cidade com um impor- 
Jontê melhoramênto, para merecer 0 agrade-. 
eim E E Rm 
“. Depois d 


Pigs q 
bia pata 

Fra rd Não por abi proprieta 

Foz e Leça, que possa dispor de ci 

di do contribuir para uma applicação 

i fuzér subir de val E 


DE PARIZ A MADRID 
obisggoos ROM 

dese TEIXEINA DE VASCONCELLOS, 
(Continuado do n.º 77,) 

rize sed XuL 

“O cMadeid 9 de abril do 1861. 

=» Desde que chegusi aqui, vou quasi to- 


dos osdiss, entre as duas e tres horas, vêr 
a marquesita ou a condossa de Relta, de- 


ti 


encontramo-nos.no passeio e na volta 
vou juotor ora a, cosa desta, oras a casa 
d'aquella, quando não tenho, convites de ou- 
teas pessoas modo que vivo, como um 


Se assim continuasse e 
Madrid, a cass mais 
bitação seria, de certo, 
a cosinha, como dizia não sei que persona- 
gem de um livro, de cujo. titulo me não 
Jembro,o; sto 
ay qm uma d'essas visitas à senhorita de 
Lovera, disse-me ella que a condessa dava 
um jantar, do grande ceremonia no dia se- 
guinte a seu tio, o velho conde de Yilla- 
frio, e que não me convidára, como sempre 


fizera, porque os convivas eram todos do 


castigo de seções que 0 caso ou força maior 
tornam prejudiciaes para slguem, e é, ab con- 
trário, uma das mais bellas seções do homem 
o corrigir 'esses acasos da fortuna pelos meios 


ao seu alcance. 
A concordata vai em breve subir á ho- 
mologação do Tribunal.» ' 


— times 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
TEREAÇÃO DE 7 DE MARÇO. 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
s vereadores Pigueiredo, Leite de 
ido Pereira, Dourado, Martins e Ri- 
eu-se e approvou-se a acta da ante- 


e e emma 


tento discutido e approvado. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 

Nesta vereação disculiu-se e approvau-se o re- 
gulamento para a cobrança no aclo da entrada dos 
impostos municipaes indirectos legalmente estabele- 
cidos pela camara, ena conformidade da suthorisa- 
ção concedida pela carta de lei de 25 de fevereiro 


- jultimo. 


e a a ema 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE 
Lissoa n.º 75 DE D DE ABRIL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para o pro- 
vimento da igreja paruchiol de N. S. d'Assumpção de 
Vinhaes, no bispado, do Bragança. 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Ordem do exercito nº 7. 

—cireular sos commandantes das divisões mili- 
tares e commandantes das armas especiaes para 


DO 


— Minha senhora, onde vai o general 
vai tambem o ajudante de ordens. Não pre- 
cisa consultar-me. Mande, que eu obedeço. 
— Vejo que é militar, subordinado, Ve- 
remos se na batalha cumpre os seus deve- 


. |res como no que diz respeito á disciplina, 


— Tomárs eu batalhar; porém, desde 
que chegamos a Madrid, ainda não. pudémos 
descobrir o inimigo, e isso é que me des- 
contenta de mim mesmo. H 
— E verdade! Não ha meio de arran- 
car o segredo 4 filha da condessa. Nem s 
mãi, nem eu, nem a minha bôa amiga de 
Landstein temos sido capazes de a persua- 
dir a dizer-nos a causa d'esta mudança. 
— Pois eu aposto que tudo isto é uma 
intriga do barão. Elle, é ambicioso, 3 con- 
dessa recebe-o bem, a senhorita de Relts 
ouve-o com complacencia, e o homem “to- 
mou a sério estas bondades e quer ser grande 
de Hespanha. 

— Ora não diga isso. Pelo amor de Deus | 
Pois o barão de Nassot lembra-se lá de ser 
conde de NRelta e duque de Lialva? Nada, 
nada.: Elle desconfia que o casamento. astá 
adiado e corteja muito a senhorita para que 
o publico repare e falle da possibilidade, do 
casamento, porém o barão é comedido e mo- 
desto, Ella & vaidoso, mas não tôlo. 


é vaidoso e tôlo., Nesse ponto não ba dú- 


— Engana-se, minha senhora. O barão 


— Pois eo, no lugar -d'élla, não admit- 
tiaem minhacasa semelhante lagartixa. Em- 
fim, até ámanhã. A's 6 é meia cá estarei 
sem falta. 

Com effeito, no dia seguinte veio. D. 
Julio buscar-me para irmos vêr a Armeria 
Real, que é uma das cousas curiosas de Ma- 
drid.» Está em uma casa: fronteira no palacio 
da Rainha, ao lado do arco por onde se en- 
tra paraco paleo. O edificio foi construido 
por-Gaspar de Vega por ordem de Philippa 
Il, que intentava collocar allivas cavalhari- 
ças reses, ideia que abandonou , mandando 
em 1565 vir para lá as armas antigas que 
estavam em Valhadolid e em Simancas, 

Não sei se em oulra parte da Europa 
se encontra uma tão rica collecção. Esta me 
parece superior á da Torre de Londres e 
seriam necessarias muitas paginas para dar 
uma descripção abreviada de-tudo quanto con- 
tém. Martinez del Romero fer um catalogo 
muito exacto para substituir o inventario or- 
ganisado por Abadia em 1793, o qual, além 
de ser defeituoso, não era já verdadeiro de- 
pois que o povo, invadindo a Armeria Iteal 
para se armar contra os francezes truncou 
aquella preciosa collneção. O snr, Sensi e o 
meu amigo Achilles Jubinal publicaram em 
1835 em França uma obra magnifica com es- 
tampas, que revelou á Europa a riqueza d'es- 
te magnifico deposito. 


rido. jornal, não negou a existenci 
d 


o sor. ministro dé França, S. s.º, com re- 
forencia á «Revolução de Setembro», disso 
apenas que as cousas não se passaram como 
alli se contavam, e que elle, o snr. V., ti- 


nha razão para assegurar que O DELICADO 
negocio. das irmãs da caridade caminhava 
em, condições assás honrosas para. o gabinete 
e para o pais. 


Quem lêr isto com atlenção, póde con- 


cluir tudo quanto se queira, mas não que a 


nota não exislisse, d 

Custa-nos mui(o a occuparmo-nos d'es- 
tas questiunclas, Mas Lerminsmol-as de hoje 
para. sempre declarando sos nossos leitores 
que nunca escrevemos sobre facto algum sem 
que procedamos a todas ss possiveis averi- 
guações. Se porém alguma vez e por me- 
nos exacta informação não escrevemos a ver- 
dade, seremos os primeiros a dizel-o. 

A «Opinião» de hoje responde a um ar- 
tigo'da «Epocha» de Madrid do 30 de mar- 
ço, no qual este jornal bespanhol aprecian- 
do muito mal a nossa situação politica con- 


O A 


ram com piedoso enlto as relíquios histori- 
cas dos homens célebres. Parece-me que pos- 
so afirmar que até para os que gostam de 
pátranhas não falta na“Armeria Real em que 


empreguem a sua credúlidade. 


A estes ultimos entrego a espada de 
Bonbdil, ultimo rei de Granada, a de Roldão, 
a de Pelaio, que estava em Covadonga, ea 
de Bernardo del Carpio. Não digo que sejam 
apoériphas, mes não tenho tempo de exa- 
minar se são verdadeiras. 

Guards-se alli 'o pendão e a armadura 
de Carlos V'na expedição de Tunes, em que 
o scompanhon o nosso“infante D. Luiz, s 


mesmo despacho telegraphico — que o snr, 
duque respondêra—que toda a sua vida fôra 
decidido partidario da união Iberica ! 

Apresentando estes factos, deixamos à 

sua justa apreciação aos nossos leitores. 
O sur. visconde de Sá dirigia uma cir- 
cular ao exercito, pela qual recommenda aos 
snts. generses, e sos demais officiaes, a maior 
liberdade de voto nas proximas eleições. 

Foi hontem deferida favoravelmente uma 
representação quê a municipalidade de Visn- 
na do Minho tinha dependente do ministerio 
do reino, para estabelecer um viveiro de ar- 
vores. 

Passaremos agora a dar algumas neli- 
cias eleitoraes. 

O snr. Passos Manoel é candidato pelo 
circulo de Torres Novas. 

A eleição de s. exc.* não é contestada 
mas será infelizmente de nenhum efeito. E' 
passivel,— Deus permitta que elle venha to: 
mar assento na camara, mas não é provavel 
que tenhamos. essa lão. desejada satisfação. 


A 


rmadúra de Christovão Colombo, que estão 
na Armeria são os trophéus do imperio hes- 
panhol na America. D'aquella portentosa via- 
gem, em cujo resultado o soberano portuguez 
não confiou e que Izabel a calholica se re- 
solveu a proteger, resta a armadura de Co- 
lombo e um ducado. Do imperio dos Incas 
resta o instrumento das crutzas que alli'se 
praticaram. 

No meio d'estas recordações de desco- 
bertas-longinquos, de anniquillação de povos 
conquistados'e das batalhss castelhanas con- 
tra os arabes, encontrei, não a penta de Garci- 
lasso de la Vega, mas e espada intitulada'del 


espada d'este soberano mandada vir do mos- 
teiro de S. Yuste, a armadura de Philippe 
Wcom queo Ticiano retratou o sombrio mo- 
narcha bespanbol e a do desgraçado D. Car- 
los; seu filho, cuja lamentavel historis causa 
horror. - 

O capacete de Francisco [ ainda alli se 
vê, porém-a espada levaram-a os francézes 
em 1808 e só resta um modélo que o rei 
sctual mandou fazer, 

A colada, famosa espada do Cid Campeador, 
existe na Armeria leal e descansa das fadigas 
passadas ao lado da espada do Gran-capitan, 
que serve de estoque real-na cerefvonia do ju- 
ramento do principe das Asturias. Tambem podia 
mandar-se para a camara dos deputados, quan- 
dose discute o orçamento, Todos sabem como 


perrillo o “a nreis armadura do poeta. Que 
foz alli a espada de Gareilasso de la Yega ao 
lado da de Cid Rui Dias de Bivor, da de Pe- 
taio ou da do Bernardo del Corpio ? Esta es- 
pada de poeta fez-me lembrar a do Cervan- 
tes, mas não está na Armeria real. Eu es- 
pero que, se nós algum diafizermos um de- 
posito de armas célebres, não porêmos alli 
a espada de ministro do nosso Garrett, nem 
o espadim de official de secretaria de quo 
usava o Nicolau Totentino. 

D. Julio chegou n'este momento, e, dsn- 
do por acabadala visita 4 Armeria Real, par- 
vimos para a Fuente Casteltana á revista que 
a sociedade de Madrid se passa reciprocamente 
todos os dias. Eu não sei como não chegam 
a aborrecer-se. Os mesmos com as mesmas 


reinado de Carlos 1Y,e de Fernando VII, o 
que. não poderia ser muitu divertido, para 
mim, 


vida. A questão é saber se tambem é ma- 
roto e intrigaute. 

— O tal barão não lhe cahiu em graça, 
nem á condessa, porém ella convida-o sem- 
pra, porque lhe foi especialmente recommen- 
dado por uma amiga de collegio que vive 
casada em Barcelona, 


Em quanto eu examinava à Armeéria, D. 
Julio foi fazer duas visitas e-eu pude é mi- 
nha vontade entregar-me ás rellexões que 
cada um d'aquelles objectos me fa susciton- 
do. Alli ba cousas admiraveis, lanio para os 
que se comprezem de examinar Os artefactos 

e outros lempos como para Os que vene- 


o grande Fernão Gonzales de Cordoba deu/no mesmo sitio desde o primeiro dia do mez 

aquellas contas de tão duravel memoria, que|sté so ultimo ! 

ainda hoje se chamam cuentas del gran-ca- Pelo caminho fomos conversando a res- 

pitan. Tenho ideia de as; ter lido no Museu | peito da noiva arrependida de D. Julio. Obser- 

da Artilheria em 1854 e merecem ser medi-|vei-lhe que me parecia que ella o tractava é 

tadas.pelos entendidos de negocios de fszendalacolbis com domssisda attenção para quem 
As espadas de Pizerro e de Corlez é ao não queria pars merido, : 


orém — acrescentou ella — a; çon- 
dessa pede-lhe que vá lá passar a noite, e, 
se quer vir jantar comnosco, iremos todos 
daqui juntos Quer assim ? 


O sen estado de saude, 


profundo sentimento, porquês s desde à 
infancia amigos do Em ) tem deli> 
songeiro, e menos ainda de promettedor para 


ios publicos. Todavia 
Manigel honra o Eh 
deveriam ser elimina- 


tomar parte nos ne 
a eleição do sn Pa: 
Ha nomes quo nunca 


dos dos quadros do parlamento. os 

A Associação Commercial” desta 
tambem” 
de 


aça 
se reune esta noito para resolver se 
“não propôr candidatos seus na pro- 
eleição. 

Hontem á noite tambem se reunia a 
associação patriotica do Becco do Rosendo 
para so tractar de assumptos cleitoraes, mas 
nada, segundo nos consla, se resolveu. À 
sessão correu pouco placida, Parece que entre 
os patriotas alli associados. não ba a melhor 
harmonia: à Aga RE «obis 
“ Osnr, Augusto Ferreira Pinto Basto presi- 
dente da commissão do meeting tambem coa- 
vidou os ci 
esta noute no palacio da sua familia, á Bda 
Vista, a fim de resolvorem sobre o modo de 
eleger deputados que expri o verdadeiro 


voto nacional. 

ç Sp pai 1 

politica seja 

macei tambem formou uma, commiasão 
Ei! eleitoral, p qual tambem se deve reu- 
mir bojo pára assentar sobra as candidaturas 
que a referida classe e d'éntra os Seus mam, 


Dros pertende propor, 
o Euaidlos, qu 


xotos da classo 


mpleto, a ilustrada classe phar, 


la gsbaspb » 

bo diz reunitão mais 
egutica, SãO, OS, SNFS, 
im José Alves... (01 
harmaçoutica, tem, efigcliva 
ecossidade de ser representada no, 


fecluados hoje parao paquete 
ra Inglaterra, o 

80 d/y — 53 3/4 

60 d/v— 54 fio SUoA 


nittr 


nos Parizo OO Mid — 527 ro o 

«o «Hamburgo 3m/d — 48 4/25 corrbiioo 
“o Amsterdan  Jm/d — 421/20 resto 

sum enova oo Lm/do— 5260 1040 » 

ot Madtidoo 8 d/v— 930 

“x Porto, -8d/v — por 
Cottações olhiciaes de hoj 


o) 


t idurá 
48 2 481/2 
ATBIA AB UA 
+ BO 1/4 39 3/4 
Maua» 
Ba4 


 "RUNDOS “EST 
: pn OENUDAS (oii 
Too oh 1, Cotações do da 

| 105 [BOLRTOE TELEGRAPRIÇO.) | 00.0) 

Bolsa de' Madrid — 3: por cento consoli= 
dado a 48,80., 150) cu csigsigoio) À 
«1 Bolsa-de 'Pariz — 3 por cento francez va! 
67,354 4/2 dito'a 96,60. 1-115120h couuil 


-« Bolsa dg Londres — Consolidados de 91 


lagaiod 


5/8,8:9453/40 000 — 


es u o o à sôbs- 
cripção para este banco em 88J:3008000 réis. 
Hoje ao meio dia estava em 892 contos de 

0x 


(pitmagencm baba 
a edad . drleplas mia hon- 
em Jugar, aço municipal a sessão. soles 
TaDo, da e E pd do Porto, para, à 
distribuição dos, premios e, diplomas de dis- 


tincção conferidos na ultima exposição agri- 


“*poruma solemnidade festiva e grandiosa 
na sua, elevada gieniigaço. aa? 

* A” porta do edificio postou-seuma guarda 
de .bonra da, guarda municipal, com, uma 
bandeira e musica do mesmo corpo. 
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A" sessão, presidida, pelo, snr, governa: 
idades é 


dorjeivil, assistirhm diversas au 


com o mais um) 


idadãos de Lisboa para uma reunião [i 


Ni o remedio da nossa, doença |- 


Jabril — 29.º 


podia, comparecor à, sessão 


“jas fontes legae: 


O COMMERCIO DO PORTO. 


r mero de pessoas ni 
fangei de ambos os sexos. 


Os premiados tomaram di dentro da 


esti 


têa, 
| Ossecretario da Socied: o sar. Luiz 
NE art da Silva, lou “gs diferentes 
resoluções da mesma, relativas á exposição, 
e em seguida o snr. dr. José Fructuoso Ay- 
res de Gouvêa, n'um extenso e bem elabo- 
rado relatorio, precedido de eloquentes con- 
siderações sobre a importancia e riqueza da 
industria agricola em todas as suas relações, 
traçou habilmente o quadro da exposição ul- 
tima, mostrando quanto se avantajára á pri- 
meira, e fazendo sentir a fecunda influencia 
de semelhantes festas do trabalho para o 
aperfeiçoamento e progresso da agrivultara 
em todos os seus tamos e conseguintemente 
das outras industrias, que derivam d'esta, in- 
dustria, mai de todas. Demonstron as van- 
tagens da liberdade do commercio para a 
cadastra adduzindo provas é exemplos de 
iacontestavel authoridade. Fallou tambem da 
honrosa visita: de SS. MM; e A4. 4 exposi- 
cão agricola do Porto e collotou este valioso 
factovma condigom altura. 

Finda -a-leitura do relatorio, fez-se a 
distribuição dos premios pecuniário aos cria- 
dos de Tavóura que pela sãa “assiduidade ao 
trabalho. e bom. serviço. agricola mereceram 
ssa remuneração. . 

- Seguiu-se-depois-a distribuição dos di- 
plomas « premios aos expositores Foram 180 
os premiados, a subér: = — 

50 com premios pecuniarios, 43 com me- 
dalhas de prata e 87 com menções honrosas; 
e aléra destes 3: premios: de honra do gran- 
de; conselho, ,a0s. -snrs. barão de. Forrester , 
João Allen, e. visconde de Tayeiro. 
“Os diplomas eram entregues aos premia- 
das, pelo sne.. Gnrerondor «civil, 

í inda foi a distribuição, o sar. gos, 
seraador, civil, presidente, declarou que a sor 
ciedada, tinha; mandado cunhar uma medalha 
de ouro para S. M. que brevemento deverá 
ser levada 20 seu alto destino. t 

+. A sessão findou ás 3 horas da tarde. 

Junta geral do district —6 

ia de sessão — 14. 


de 
xtraordi- 


maria. vio w 
Estando presentes 1Lsnrs. procuradores, 
faltando + eum epa data foi aberta 
a sessão, À, acta foi approvada. o. o. 

* fogirs “procurador Carvalho, 

cipou, que por incomodo di 


ficou inteirada. 


Lsscicmaoo vma Orden da dio joio orints 
“Votação “dos artigos:2.º, 3.º, 4P a6.º 
do parecsr da -commissão “de “administração 


publica, discutidos na | sessão antecedente. 
“1 0'snr.“presidente,“recapitolando a ima- 
teria de cada um dos ditos vartigós, propóz 
que para melhor ordem da' votação conviria 
que esta comprehendesso de“ uma só vez à 
sabstancia de todos elles, como lhe parecia 


“Que se proveja na reforma-das leis 


aés sejam sempre calculadas 
tisfazer aos melho-| 


a sal 
' os á viação e instrúcção mu- 
nicipal, estabelecendo-ss o jo de que 
's “de rece taxas cosys- 
tema da soa! cobrança sejam iguses e uni-! 
formes, tanto quanto for possivel, para todos 
ós concelhos.” eEsos 

Esta proposta foi admittida, “e'sendo as- 
sim posta é votação, foi approvada. 

Em seguida declarou O snt. presidente 
que ia olliciae ao shr. governador civil a 
participar-lho que, devendo a Junta ter con- 
elúido os trabalhos que'lhe forsm commet- 
tidos, no dia de segunda feira'8 dó corrente 
mez, oltimo da 'prorogação da sessão d'está 
Junta, se sirva n'esse dia' vir' encerral-os; e 
que sgota, fechada a presents sessão, à Janta 
se ia occupar de coordenar os pontos “das 
consultas que tem de dirigic ao govérao de 
Sua Magestade! ap se ointop obo 

“Vapor Lusitani 

sifania» vai, por conta da Companhia, fozer 
uma viagem à Madeira, para onde devia sa- 
bie hoje do Tejo com carga e passageiros. 

Fallecimento. — Palleceu, bontem, o 
sor. Josquim dos Santos Cardoso, filho da 
exe"? snr.º Cardoso, propristaria, do /edili= 
cio dos Logos. 

Os responsos de sepultura devem Ler lu- 
gar hoje ás Avo-Marias na igreja dos Tercei- 
ros, Franciscanos. 


— O vapor «Lu- 


publicos. 


iles de mascaras, de sabbado no lhestro 
Circo, e hontem neste lheatro eno estro 
Baquet, evidenciaram que O publico não gos- 
ta de mascaradas fóra do tempo proprio. 

A concorrenciA (oi diminatissima, 8 ain= 
da bem, porque é prova da queo povo tem 
mais juizo do que us especuladores que per- 
tendiam exploral-o com um carnavalextem- 
poranco, 

No sabbado houve. no theatro Baquet es- 
pectaculo em beneficio da infeliz Emilia da 
Silva Roso. Houve completa enchente, o que 
demonstrou quanto os portuenses sabem con- 
doer-se da; actriz sua conterranca, que 3 
fatalidade privou do exercicio da sna arte. 

Uma soi disant companhia dramatica, 

que ahi cahiu, não sabemos donde, repre- 
sentou o drama-farça «Pedro Sem», 
Os representantes, coitados, desafiavam 
ena | ' 
Nos intervallos, o snr, Nicolau Ribas e 
sua joran e interessante irmã D. Judith Ri- 
bas, que generosamente se prestaram a fa- 
vorecer a beneficiada, tocaram escolhidas 
peças, é receberam do publico, em enthu- 
siasticos applausos, o preito devido ao seu 
grande merecimento -e louvor condigno da 
genorosidade de seus sentimentos. 

Uma opera por omtra. -="Esta- 
va annunciada. para. hontem, em. beneficio 
do Azylo-de- Mendicidade , a opera Norma. 
Um inicommoódo de madame Briol impossi- 
bilitou esta dama do camara opera annun- 
ciada,, e como o empresario declarasso, que 
não podia: transferir-se o beneficio, deu-se 


— Osigramma apresentado pelo governo, os do 


us, 
rimeiros com o subsidio de 30 contas eo 
Ee citraordio subsi ibgftor 5005000 
do que o pedido por qualquer outro condi- 
dato. . k PP É 
O segúnio concorrente, para gotêntia das 
suas propostas, compromelteu-se a apresen- 
tar como «appaltatore», isto é, para escripturar 
os artistas, o snr. Antônio Porto. + 
Segundo referem os jornses de Lisboa, 
a inspecção dos Ibeatros intormou a favor 
do snr. Frescata & €.º e era de suppôr que 
o governo lhe adjudicasse a empreza. 
Grande crime. — No dia 30 do mer 
passado fai encontrado morto com sete fa- 
cadas, em sua casa, no sitio da Feitoria, con- 
celho de Ooiras, 0 sargento de veteranos José 


m, como 
nos, receiava-sê que rezarios do novo 
réis palacio de cristal não possam terminar o edi- 
ficio na epocha fixada, pois se suspenderam 


NUM 


Se se genei dous an- 


obras, porque operarios que n'ellas tra- 
balhavam ram dire abandona- 
ram, em massa, o trabalho. 5 
- O grito é o mesmo de ha dous annos, 
isto é, reducção das 140 horas de trabalho 
diario a 9. E ANOlo?s 
- Os architectos e mestres trnctavam de 
colligar-se para se oppôrem ao pronuncia- 
mento dos operarios. a a ê 
Ha muito se não fallava d'elle. 
— Ha muito se não ouvia fallar de Alexan- 
re Dumas. TA 


do Nascimento, o 4 mulher d'este foi acha 
da fóra de-casa, tambem morta com uma 
facada, 

Parece que este crime fôra commeltido 


minasos. o 
Estatisca do A 


e Villa Nova de Portimão, am 1859, é no va- 
lor de 514:8528953 réis, para portos estran- 
geiros, de 372:6888337 réis, para Os por- 
tos nacionges,. Total 887:5408890 ts. Não en- 


tra aqui o; valor, dos artigos exportados pes, 


las alfandegas do Alcoutim, Olhão e Lagos. 
Nestarcilca. figura o figo no valor de 
324:6208210 réis; a cortiça no de 114:4788400 


o Rigóteto, por ser menos trabalhosa para 
a dita cantora. Houve grande concorrencia e 
alguns applausos, 3 
Prisão importante. — Na noite de 
4 do corrente, foi prasoa instancias do snr. 
Thomaz Antonjo Ribeiro, piiê substituto em 
Tondella, o assassino de Ferreiroz, que ma- 
tou sua: propria filha, Refare-o «Viriatos qua 
um soldado do 14, que ta-na diligencia, é-que 


) pot feliz acaso prendem esta fera. Estava 


e noite cercado o povo, esperando pela ma- 
nhã para dorem busca nas casas suspeitas. 
O criminoso dormia no campo e recolhia de 
madrugada. Quando vinha a recolher, encon- 
trou-se frente a frente com um. soldado. Quiz 
enganar o soldado e escapar-se, dizendo 
que ia slli escondido para entrar m'ama ca- 
sa onde linha relações íntimos.  Offgreceu 
primeiro. dinheiro. ao - soldado . para, o dei- 


4 | xar evitar a vergonha de conhecerem-no. O 


soldado-desconfiou e aa a voz de preso, 
Quiz resistir, mas o soldado intimou-o a que 
se não mechesse, senão que .O.. slravessava 
com uma bala. A esta resolução o homem 
sucenmbia, e foi reconhesido e condusido 
ás cadeias de .Tondella, onde entrou com 
aprezimento geral, k 

Agora a justiça que 

E” muito para se louvar a onergia de 


faça 0 sou dever. 


como é. de louvar. a honra ea força com que 
o soldado se houve, despresando oflertas, e 
frustrando a resistencia do malvado. - 
“Eis áqui está um caso digno de recom- 
pensa. ê ; ' 
“» Noticias do Algarve — [Do «Trans- 
táganio»] — O nosso correspondente do Al- 
aura nos diz, em, 24 do passado, que apesar 
e terem sido grandes os males que por quasi 
toda a” parte causou o inverno, as chuvas all 
não foram tão copiosas, que produzissem 
grandes estragos; e mais se receiava pela sec- 
ca, do que 'se receiou pelo inverno, | 

“Acchuva era esperada com anciedade, 
porque assegurava uma bella colheita do amen- 
doa, favo, o talvez detrigo e cevada. 

Os preços d'estes ulimos. cereaos leem-se 
conservado, porque o primeiro sinda não su- 
bia de 18000 réis, e o segundo de 600 réis, 
medidas grandes. 

Dizem-nas mais, que na quarta feira de 
Trevas devia-ser lançada ás “aguas a draga, 
destinada á limpeza das barras, o que se faria 
com grande pompa, assistindo varias musicas, 
etc. Ainda que não vai completa de obras de 
carpinteiro, PALA oppottuna a, occasião 
por causasé “DArêSs. 

Theatro de S. Carlos. — Para a 
nova empreza do lheatro de S. Carlos apre- 
sentaram-se tres concorrentes, cujas propos- 
tas foram: no-dia:3 do corrente: abertas na 
secretaria da inspecção: geral dos theatros. 

Os concorrentes foram os snrs. João Ma- 
ria de Figueiredo Frescata e socios, Felisardo 
Antonio Silveira, tabelião, é António Mar- 
ciano de Azevedo. 

Todos declararam que acceilayam O pro- 


ce ep 


===> pryerdade —merespondeu elle-—Des- 
de que declarou áméi que nãoquoria casar com 
migo, tracla-me do mesma wodo e ouve;com 


cos Pergunto isto, porque as senhoras são 
mui delicadas n'esses. pontos. ' São questões 
de amor proprio para com amigas, parentes 


” ko jantar em casa da marquesita esta- 
vamos sós os de casa, eu'e Mad. de Lands- 
tein. Podiamos conversar á vontade a res- 


boudade. quanto lhe-digo, como fazia d'antes, 
Se a conversação é sobra objecto indiflerante, 
anima-se, alegra-so e parece comprazer-se 
em ouvic-me e em, respondor-me., Se lhe di- 
go alguma expressão; de; afecto, . abaixa. os 
olhos. e xesponde. com uma. leve inclinação 
de cabeça. Eu não ouso insistir. a 
ot Faz bom..Mas eu.já avi uma vez 
abaixar os olhos, e, quando os levantou, e para 
mudar de conversa, me fez uma pergunta a 
mim, que estava do lado opposto, linhazos 
arrasados de agua. go? « A 
» — Isso já aconteceu mais, do que uma 
xez Outro dia estavamos no; jardim com a 
condessa; Vieram, chamal-a;, Ficamos sÓs, Eu | mulheres, " niaiT . 
estava sentado; em, um banco. Ella , desfo- -= Nunça live ideia de dizer o contrário; 
lhava uma rosa, em pó, quasi defronta de), ses Ei que: cusbem sei que dizem: que 
mim. Quando levantou -9s | olbos, encontrou |eu não- vou ao theatro todos os dias por 
os meus, que a, contemplavam . com, amor, | avareza, (que não tenho; tavallo pon sovínice, 
Deitou fóra, o testo da rosa, e. veio; sentar-|Que-não sou-capez «de emprestar «um duro 
se no mesmo banco em que eu estava... , |d um amigo, mas a verdade ó que esta gente 
» => E não lhe dissemada?, iso o jtoda me crê rico por causaidos benside meu 
— Disse sim. Perguntei-luo que mal lhe| pai, e, como sabe, 'eu -ponco recebo de casa. 
fizera aquella rosa para a Lratar assim. Res-|Se não livesse sido economico, não teria tido 
pondeu-me com ,brandura que, a ella, nia-|com que comprar osspresentes: do noivado, 
«quem lbe-fazia mal. senão a sua propria ca- — Emiim,: nós havemos de descobrir a 
beça; e desatou a, chorar, Pedi-lho que me|causa deste; transtorno, 
pato cá “que tinha. Replicou, limpando os, Com isto chegamos ao Prado, apeamo- 
olhos, que já não tinha nada e que, fusse-|nos,, procuramos às senhoras, passeamos com 
mos pará. casa; porque estava  frio-no jardim. jellas alé á Fuente Gastellana, passandoem 
— Isso quer dizer que eila combate en-|Jiecoletos diante; do bonito: palacio: do '-sar. 
Are 0 ailecto que lhe tem e a causa que a Salamanca, que-o: duque de Montpensiet lhe 
obriga a renunciar ap casemento. Mas diga-| quiz comprar ha pouco tempo, 6 ás/6 e meia 
mer» Não; se dúmbra; dá-lhe; ter desagradado|a: condessa o a filha foram para casa e eu 
emu slguma sousa, Bendõe a minha franque-|voltei á minha vestireme para ir jantar com 
za, Os seus presentes do- noivado eram: pá Lorerds. oras of qê 


e conhecidas. São negocios de satisfação e 
vaidade pessoal, a que as mulheres são. ex- 
tremamente sensiveis. s 

+=. Tudo quanto. lhe dei foi. anterior- 
mento; apresentado. 3; Mad.. de; Landstein- e 
submettido. por ella à approvação da; con- 
dessa. Eu sei que me teem pelo maior av 
rento de Hespanha; Não aliscuto essa má re- 
putação, em que até sinha-irmã acredita; 
mas posso .allirmar-lhe que, se resisti sem- 
pre a, gastar: loucamente -0s: meus poucos 
meios 6 a fazer despezas superiores ás mi- 
nhas forças, nunca faltei aos meus: deveres 
de cavalheiro, nem com bomens,-nem com 


peito-da' nossa demanda, como” vulgarmen- 
te se diz, e assim o fizemos. Depois que dé- 
moscabo da sopa e do puchero, que nenhum 
bom hêspanhol dispensa, fui ea" quem co- 
meçou a conversação perguntando ás 'senho- 
as se teriamos o gósto da encontrar á noi- 
teem cosa da condessa 0 bonifratd catalão: 

— Com certeza-—nme respondeu a tmar- 
quesita:—A condessa não falta 'ás' suas pro- 
messás, Prometteu'á' sua amiga de Barcal- 
lóna “de distinguir o borão-e não dá uma 
chicara;dechocolato sem que o convido. 

=+'Era'o que faltava, 'se não tinhamos 
lá-0: meu: namorado=disse Mad: de Lands- 
teim, Ê a e 

+=Parece-me quê não ouvi bem in- 
terrompi cu. —A senhora condessa disse... 

o Bu disse:— mew namorado retratou 
a coridessay rindo-se e ollisndo com malicia 
para a senhorita de'Lovera. 

— O barão de Nassot é úm' dos mais, 
devotos adoradores de Mad: de Landstein— 
scudiu "a marquesita—e Deus sabe quem pa- 
deco'por-essa causa. Pobres auscntos! 

— Pepita, não digas isso nem 'brincan- 
do. “O teu hospede vai mudar de “opinião a 
meu respeito, e, de certo, escreve à Julia que 
os ares de Hespanha me fizeram coquette. 
Não acredito, continuou Mad. de Landstein 
voltando-se para mim.” 

— Eu, minha senhora, tenho por costu- 
me acreditar só metade do que onço. Ora, 
neste casó, creio que o barão lhe faz á cór- 
te, mas que os qusêntes, pois que susentes 
ha, não sofrem com isso. . 

Estas palavros provocaram umá risada 


réis; à amendoa no de 62:5838100 réis; a 
cera no de 30:7908000, réis; o vinho no de 
30:0008000. de réis. ,, dia 
às sete alfandegas do Algarve, no anno 
economico de 1859 e 1800 renderam, réis 
16:1815599. +.c csid e 
“A população da. provinciaé de, 136:000 
almas, e. sendo, a sua superficie, de 480 mi- 
lhas quadrados, corresponde a 2:084 por mi- 
lha quadrada, . ÉSe TSE 904 RING 
“Agua em Jerusalem. — Na cidado 
santa, da falta de egua, é que mais, solirem os 
seus habilantes e os. peregrinos que alli vão 
visitar. os, santos lugares, : 18) 
Este anno foram tão abundantes as chi 
vas e neves, que fodas as cisternas, d; 
dade so encheram,. cousa que ha, annos 
não acontecia. , » ERA sd nf O Pro. 
Os camponezes. qua trabalh am no hor- 
to das Oliveiras descobriram, a dous metros 
e; profundidade. da terra um manancial de 
agua «viva, que sa desconhecia., Esta agua, 
procedento da fonte de, Silvé, a uma. bora de 
caminho, d'aqueilo silio., corria. por um en- 
capa monto inains L, «que, ella, mesma, rom- 
POmAbIoonoo: 4 velisags tus dE 30) mn 
[n9 Progresso. — Lê;se no «Courrier de 
QU» 2 u q “28 ATRÔ É 
“o, «Acaba de experimentar-se em Lyon, 


E 


cod ergia pe -se também O shr. 
quem tão bem eia a diligencia, Assim) |no estação do telegrapho,; um novo syslema! dente da ER Pl Oh 


de transmissão, cujo author, se estamos hem 
iafurmados, é um americano chamado Hags, 
Por este novo apparelho, é um; despacho 
enviado de Pariz a Lyon, e reciprocamente 
se imprime por si mesmo em duas liras de 
|, uma no ponto do. destino e outra 
a da partida. Para este Anplantevaliada 
so emprega um leclado semelhante 40 d'um 
pianno, e-cujas teclas correspondem, ás dJe- 
tras-do jalphabeto, és letras dos, algarismos 
e aos principaes signaes empregedos na es- 
cripta. f oro! AR) 
Assegura-se -que: com esta syslema.o 
numero ve despachos, expedidos n'um tem» 
po dado se póde duplicar; o que permitti- 
rá reduzir O preço da lsxa actual e popa- 
larisar; este maravilhoso meio de -comnu+ 
nicação.. Assegura-se que as experiencias de+ 
ram os mais satisfatorios, resultados, » 
Que malvados! --O dia em que a 
igreja commemora o sangrento sacrificio do 
Calvario foi em Cascaes cassignalado por um 
grande crime | 


Na 6.º. feira-de-Peixão foram apunhala-l, 


dos iodo villa um sargento, de yetgranos 
e sua mulher! E 

Estes cinfelizes tinham realisado ums 
venda de vinho, comprado com o fructo das 
suas economias, e. para os roubar .foi que 
os assassinaram: tão cruelmente | 4 

A voz do povo aecusava cinco indivi- 
duos, dous dos quaes tinham já cabido em 
poder da justiça... « ' 

Por causa das horas. — Em Lon- 
dres renovaramn-se ultimamente 6s revoltas 
dos operários, pedíndo diminuição nas horas: 
de trabalho. 
SS ERaaRd 
geral, como se eu livesse adivinhado o segre- 
do d'aquellas palívras, e à propria condessa 
apesar de córar, riu como os demsis. 

— Maito bem; — acrescentei eu, quando 
as' senhoras acabarem de rir--mas deviam- 
me ter" dito“isto'ha mais tômpo- 

-=—"B' qué 'eu —disse a marquesila—não 
dou á pessoas! do barão à importancia que 
lhe paréce que'elle tem no desenlace "d'es- 
ta-hegocios” é ú 

— E que diz a isto 6 Shr. D' Jolio? 
Ainda não“ lhe merecemos uma palavra. O 
seu' coração de namorado não tem ciumes 
do barão, quando elle conversa com a 5e- 
nhorita de Rela? qq 

=>"Núnca' tal mé Tembrot. Dem vê'que, 
se eu Kvesso ciumes, é porque ella o atten- 
dis: Nesse caso, estava tudo meabado. Mas 
o que tme “dá cuidado agorã” é obtra descon- 
fiança boi diferente. * = 

Então qual ?—dissentos todos só mes- 
mo tempo. A Ê 

— Qual? Uma consa bem simples. E' 
que, como me declararam avarento, póde quem 
não me conhecer julgar quo toda esta solli- 
citude deminha irmã é de Mad. de Lands- 
tein tem'por fim dar-me possé da fortuna 
dos Reltas, e que isto não é um úegocio de 
sífectos, mas de riqueza. 

— Tu és injusto é desconfiado, meu Ju- 
lio — róspondeu a imarquesila antes que eu 
pudésse fallar. — O nosso amigo portuguez sa- 
be que, se um casamento rico é uma van- 
tagem para ti, os sofírimentos do teu cora- 


são valem para mim muito mais do que to- 
dos oS casamentos possiveis. 


do O mome oo 


“e 


osqual elle su 
(2:2508000 réis.) du ct; vai 
Necrologio,— Fallecen em 
burgo o poeta é pintor russo T 
chenko. odt 9» cup É pes mebiadasa 
Tinha nascido servo e foi resgatado ;ao 

seu proprietario. pela Sociedade, protectora 
dos artistas, to, navoZ eb OTE) 
Sua irmã só ainda o anno passado alcan: 
qou- e sua liberdade, graças, É intercessão da 
Sociedade de soccorros dos literatos jodigenies, 
“llento «de, Tarass ,Cheyta 

chenko eram muito; populares na Russigr... 
rates amino on crmivh 


orisdi sbismih .unz ob 
=: + Em consequencia do 
sobreveio ; 0. rev. obba 
da Basa honte 
; S. Nicola ; se 
do Nova; de que, se linha, : 
preveniu, no sabbado á noite, , O protec 
que, não «podia, prógar, 6 por isso, us 
o sermão. 51 quimono di 


med em mac Emis) É) 
sefino: “Candidaturas. oo, OLidfoos 
“do “Além do smir. Antonio Ayees. da Gouvda; 
apresenta-se tambem como” candidato “pelo 
terceiro cirenlo d'esta eidade, 0 snr, Adeiai 
tio “de Abreu Cardoso Machado, lente de Eco: 
nomia Politica na Polytechnica d'esta cidade, 
mma ôndomar, além dos snrs, Sampaio 
é Mamede, propõe-se tâmibem barão 
do Vellado: no 

“” Por Bouças além do sne. 
tos pi 


rogo preste 
b 
“Pelo 1.º circulo do concelho de Gaia, 
propõe-se “úis poncôs de chndidatos) Const 
ta-nôs" dos seguintes snrs. : barão de Magar 
lbães, Thomaz Ribeiro dos Santos,” abba- 
de de Santa Marinha, e Guedes de Amorim, 
= Pofo 2.º eirculo propoem-=s6 Os snrs. Castró 
Portugal e dr. Ramos. rabmalasa. 26 


“Por Sinfães é candidato: «'foiz da 
Relação d'esta cidade, Dias de Oliveira. 
* Noreireulo de MonV'Alegre é candidato 


ministerial 0 snr. João António Rebello Guis 
es, negociarite * proprietsrão da sea 


meses 
Ea 
e vêr a direcção qu 
Os predios que cortava, 


OMR os 4 asiuo 
poomusvos o op msSnroredaciors; 
Tendo enviado ao redactor do jornal'ó 
aAnvigo do Povos, “a inclusa correspondencia, 
o desejando que ella seja teshiscripta em um 


ã ' 


lhe faltará occasião de mostrar q 
de Lislva gasta como do 
nha e que o snr. D. Julio de Lovera 
pondia como um filho segundo. 

D. Julio viu que eu comprebendia es suas 
ideias ou que lhe abria a porta pára uma re- 
paração do passado e apertou-me a mão 
com amisade, 

D'ahi até ao fim do jantar e durante o 
café ed o bardo cimo 
córto a Mad, de Landstein, e que, depois dos 
ultimos pão Pei 0123) ainda fe ilaltassi- 
duo do que antes de começar a conversar 
vom tráior frequencia com á filha dá cóndes- 
Sade Rella, 0 que a marquesita não podia 
ehmor córte por modo algum. D.-Julio tam» 
bem 6 não acreditava: Mad. “de Landsteia 
sabia-o, mas: não queria complicar à situação. 

Não ighorava qué o bafão /se''sproxis 
márá della” cóm ih BRA do ma 
múdara de tenção pela - dem 
realisar o ensaio! dê MargaridadeRelta. 
A continuação e maior assiduidade da corte 
era natural, porque angmentava o“ valor do 
abandóno, quando fosse necessario fszer esse 
sacrificio, encobria a verdadeira preterição e 
consarvava sempre à amarra de uma viuva 
riéa, bonita e amável. O que ella não adívi- 
nbava efa como elle soubéra que o caste 
mento estava em termos de não chegar à 
coneluir-se, nem o podia “adivinhar. Nós o 
saberemos mais tarde. 

"Agõra vamos para O palagio do Relta. 
São dez horas da noite é é à “bota csnonica 
das soirées de Madrid. Nos bailes entra-se 


“Desculpa, Pepita. Esta reputação de 
atárcimo pesa-mo como um peccado mortal. 
— Deixo estar, sn”, D, Julio, que não 


á ç 
st 9 (Contintai] 


dos proximos nometos doséu joinal, vou porjperto de 
este meio r lhe 


) pecial obzequio, [nham sido 
confessando ser k é A gua 
é ah ostra. RIOS AS 

Ac À. 8. de Souza Cirne. 
de abril de 1861, 


sf v a 15 mil homens, soffrem 
Porto 3 


PARIZ 1, — A «Patrie» 


na qual se pedia o reinsdo 


Lena sigoaluras. 
desde) LONDRES 1. — Não é certo que a lega- 
e ção ingleza em Turin vá ser elevada 4 em- 
cordia ly baixada. * 


essa nada VARS 


pconenanõos 

À d tenente foi 
oO ty de Eai: O 
sem Ide “e eje a tranquilidade. 


TURIN 1.— À 
clararam que receberão o 
nha como ministro d'Italia. 


rsisle nas 
pr facto da 


«acto da meza, mas sim/como vin- 
E 


. Supposta não. tenha a meza 


obrigação de ao publica apresentou a sua demissão 


membros, do gabinele.. 
quizesse fazer à 


hihi 


- — Dizem do 


ição turca de Nyksec continúa sitia- 
da na praça, As tropas turcos, que sobem 


de provisões. A attitado dos bachibonzonks 
faz receiar uma sublevação. O governador Is- 
mail-Pschá dirigiu-se à Bilescia. 


poles 'se estava assignando uma exposiçã 


rat, exposição que já reunia oitenta mil as- 


1. — Karnicki chegoo. Publi- 
cou-se um resctipto quo explica e completa 
engneiadas, O principe logar- 
omeado - presidente -do conselho 
O principe recommenda a ordem 


Inglaterea a Suissa de- 
inistro da Satde- 


- VJENNA 1. — Uma parte do ministerio 


Renier, por ter sido o mais importante da 
questão bungara decidido não estando pre- 
sentes os ministros alemães, O archiduque 
esforça-se por, evitar um . conflicto entre os 
bmerling disse que 
deixará PA ReRgia publicos, so o governo 

ungria novas concessões 
a lque guiado? a execução da consli- 


muito pela falta 


diz que em Na- 


do principe Mu- 


ao arehi-duque 


Varsovia que a 


O COMMERCIO DO PORTO. 


7 COMPLETA DESCARGA. 


ra Olho Vivo. mesfte Angelica. 
iste Sagta Cruz de Pão, mestre 


o MARANHÃO. lera Castro 2.º, cap. Gavinho. 
NEW-PORT. — Brigue Benjamim Boyd, cap. 
Nicholss. z 
—— Histe Conceição Feliz, mestre Oliveica. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
aBmiL, 6, 
Assucar—ST satcos. 


Café —10 saccose 1 barrica, 
Artoz—1 barrica. 


Vinho maduro 


» 9 
Compahia Portuense d'Nlu- 
minação a Gaz 

Ditecção d'esta companhia previne o pu- 

À blico de que em consequência de obras, 

& que se eslá procedendo na fabrica, talvez, 
sofira com isso a illuminação. (932) 

' = = tb 

Arrematação de predio 

Nº dia quarta feira 10 do corrente, ' 

ExtRADAS Eh pelas 11 horas da manhã, na ros” 

29 de'março — Fm Grávesend. o Biyth, esp. Cóle- do Sol n.º 156 à 160, se ha-de pro-' 


toa, do Porto. — Em 30, o Hen-leeder á arrematação da dita propriedade já 


rich, de Villa Nava,e o E K 3 
capo Hazewinkelo do Porto |panunciada com a, penção de À) 800 réis a 


tre Angelica, 
- Phenix, mestre Nunes, lastro. 
PERNAMBUCO. —Barca Sympalhia, Santos, 
passageiros e varios generos. s AU 
RIO DE JANEIRO. — Barca Silencio, cap, Carvas 
lho, passageiros & varios generose 


oct 


MOVIMENTO MARITIMO “ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


Algodão em rama—12 sseco2. » + — Em Torbay, o Bordeaux, de Shields |D dominio de 40 —4 á; Santa Casa da Misê-, 
Farinha de pau-2 barricas, Vianna. qui.) corda * (923) 
ouros em cabello. e A. , O Cremona, cap; Ful- r, pr 
raio a FR der de ição para Mbeiio. Grande leilão 
EN — s J SamIDAS. nad 
vONINENTO DOS VINHOS E AGUASARDEMTI g , 0 Kate, capo fios, OS dias 12 e 13 docorrente, 
amaih, 6 o Ê to = es: Neitroi; ditbos N peles 11 horas da manhã ha- 
Ê i : ! N ara Lisboa. E verá leilão no Bazar e casa dos 
Manifes ado AMAr able Mi niftosc? 2, = De Liverpoo!, o vapor Douro, para mesmos, sito na rua'do Almada n.º 
Vinho. sg TE Eecas A ovo 363 e que constará de moveis de mogne e! 
EO Ea viços de louças, crystaes, por=' 
Aguardente. 26-de março-— De Dungeness, o Mimer, cap. Wien- pau preto, serviços l 
- q Co ge), de Setubal Bergen. cellanas, cobertores de damasco encarnados, 
; aee Porto R ha ) esti vestimentas para capelta particular ou igr 
dae rms o SBARWIC 


Dito verde.. 


BRAZIL 


Balanço do Banco do Bratil, pertencente ao 
mez de fevereiro de 1861. 


para Trieste, 


sanctuario com imagens, um carro mechanico,. 
, um rico altar dourado com 
paramentos, fazendas, vinhos finos, 

e oulros muitos objectos. » 
- É como a sfluencia de entrada de obje- 
etos tem sido e contints a ser grande, haverão 
por isso leilões no mesmo Bazar em todas 
as tardes, desde as 5 até 10 oras. “1 
“N. BA arrematação de fazendas de seda! 

e cassas e roupas será no dia terça feira de. 


Je março. —0 brigantim portu- 
lds.| piano, Fou 
Metitodos 08 


ve- ( 


guez Paquete do Minho, cap. Andrade, de 


para Monte Videu; comcarvao, encalh 
Sand -hontêm, porém 'sendo soccorri 


o Ra) 
H trou o Lima 1.º, 
cap. Silva, procedente do Rio de Janeiro.” A 

4 GURALTA 9 de e! rr o Christina, 
cap. Costa, pró te da Behia e seguiu no dia 20 


Gição. da Ed ade gonna de indivi- ACTIVO. Em - manhã é tórde. OM 
à, dissolvida e, i . 'uma Ads SA : E us CS qr subia sis gh mad | 
AR “ot vidas que eb A pa 483: Welegraphia electrica. A tacão de predio na 
ira prelo 3608000 RI, 7 é Arrematação. de p 
(sões no mania dita junta augmentou o | pá 27149. 93 [Dirigido à Associação Commercial.) 
Prada da guarda civica de. 450 individuos caí aBjattcidagaa| 1 LISBOA, 6. DE ABRIL. E Foz 

doBh: toma p "ei ] dum 9,000:0008000 |. É ENTRADAS, + AM VA «tis 24 do corrente mez de abril, 
nia Augusto Soas be gai ABCINTAAS GRE! Be COB TSABM |O PATA, 38 dito. LBaréa Floro ver. 007 Noélos Ai boras da manhã; do Ba- 
Escrivão servindo de provedor ds Saotá (8%! mairy cidsdão “da Ntstix, e concédendo-lho tea ara Dn azar o.cosa de Ibilões da rua, do Al- 
(dk Misericordis. 1! "o “r07 0" * orrenos que produzem de renda 150:000 fr. DDD pe E OSTENDI belg: Com: mada n.º 363, se ha-de proceder á 
osud oertiddo ra AGRAM 40 = Na noite de hoje reben- mer - arrematação de tres propriedades de casas 
CODIN Asniniliêdactor. toy Aqui um motim. O povo quebrou os vi- | d'um sndar e mais portenças, sita a rua do 

= “No 0276 do seu ácreditado jornal, dan-|dros das secretarias de policis, é arrancou | Sânta Anastacia o pé da parajem dos -cale- 
doi noticia, do incendio-que teve lo) as aguias austrincas, resúltando varios feridos: 41 524:6108: ches com os n.º 7, 9,11 e 43, com sabida pa- 
a imento-na' Calçada dos 1 FRONTEIRAS DE POLONIA 1.º — Hon- 006 ta a esplanáda do Castello com lindas vistas 

diz-se alli, que o prejaizo por clio causado, |temy rebientatam alyorotos em Kalisch. Tres| Fundo d - 9107218458 para o mar, pagando de pensão as dos n. 
Emater “em 400% - psd “|mit/amotinados insultarain e atropellaram tm | apito so uoo-dousu0o 74 41,430 réis e dominio di My 
-+1-Não porismos: reparo a “esta “notícia, se nd cGiredto Quilitar. “ 68d res- À a, da Manoel d 
gl pod indi tm pe ia pilão no circulo pedi RT res- th e Soro dude dn ia 

“a go foda Idi sabin de Cspi q somas von olui mu) 0/gnitos a Sand: e o dominio di anna 

lo incendio, foi no Balancete do Banco Rural e Hypothecário , Na livraria do Barboza Leito Paulote, v Lego 


ray 

que vaia Turin. 
e PARIZ 2. — E" 
"jo imperador da Austri 
vô: 


ide França. 
“Os oi 


dente não Tivesse resultado. 


“da 8 
-2em 00 


xob DR ro q0% o 
“Folhas de Madrid de 3, de Pariz de 
de março, do Havro de 30 e de Bruxellas 
dae + Rd 
008 juros 
pos 
st 


=249 


» msi Wo 


Dl mos METÃES. 

Pecas de S$000—a prata. 
Onças hespanholas—a ou 
D ati -=ã ouro. 


ter brazileiras — q 
margens do Pó mantusmo ex) > os000) novas (de 

plicam-po «pela arepest idade am. que -se viam $000) ale pd a 

dg vitor as deserções, que “não tinham obs- Pace ad pda 


“np territorio evacasdo, - [Cinco fra 
No emty sao à ba fudio sem fo- | 
O ade Raras manifestam 
; aPruat Vea, Ingepandente: Eos ALFANDEGA DO PORTO 
o 1! Il d ê PEN tiIA! A da ho É! 
de RR beca, qu Walfandaga do 1 à 5 de 


ancei 
o ane 


is 

E 2 
= 8" 
mes 


e haja em Vienna 
»; pô alem das considera: 
“impedir a Austria de pre- 
ecimentos, e correr os perigos 
tico mo- 


“a des- 


R. Sosrba, 5 


IDEM. 


Fallo: «4 qu Adlstria, quan- 7 . 
dose gerificouia anexação da a Da. tenixão com arbustos, 
Teram os mesmos bastos -quando Garibaldi 
envadia, 'uas Sicílias, e Lornaram a repetir- 
E quando os, piomontozes entraram nos Es- 
ados romanos ; porém de todas,as vezes a 
-Austria ficou d'srmas ao hombro, contentan- 
acrescontar novas, reservas és suas! 
'eses Tas Fepitorinamimabro, as direitos: dos 
soberanos desapesndos, »4,.19inrs 0 mir 
Sea França abs dona. Roga para alli 
deixar entrar tm ito “italisno, é prova- 

mel que a Austria faça O e 


n 
meida, 


E 
N 
ALTA f 

“PERNAMBUCO. > Na bares 
Soáres, 3 vol. com diversos génaros; 3 


4. Teixeirs 
Outeiro, Ea 
Fonseca e Silva; 1º vol, 
caixão com fazendas. 


Lima, 3 vobjRe 


4 
Azevedo, 12 fol. E 


ay 


colisa so dus a IO GRANDE Do SUL Na 

Bo reduzirtoa tm protoatoo tais. = Ênig crendo DE DO SUL. — Nai bar E 

=" Oogorerho: sustrindo” poblicou a Gorda: LONDRES Na escuia DF Vos rael DRi 
que regulsa “eleição los deputados|meida s res, 40 pipas de vinho. 


do reino tombsrdo-veneziano - ; DUBLIN E GLASGOW, — No 


do conselho 


A = P. Lo Cs 

do imperio..o ss 0 os ; Santos, Lá ditas E; ditas 2. da 
V A é A Toa FR ER T KH JH Tr SaCoor com casca de cacau, 
“+, | DESPACHOS TELEGRAPRICOS. 


“ sos PURIN A .=+A | efissotas: ie que ímas os) Soto ovino. 


manias 0nas províncias modenezss se desco- 
brira uma conspiração, na qual estsvom im- 
Plicados varios voluntarios licenesados dó 
exercito meridional, e linha por fim promos 
ver um choque vom “os sustriatos. O gover- 


aBaiL, 6. 


PERNAM moi Na dliôroa 
no tomou medidas para impedir semulhontes|& Murat, 3 
tentativas pera, Rindo E SACÇOS com arroz, 


saccos com trigo. 


ma dn da puma do Eorerri jogo 


egon é, Genova. | Crê- 
já óMeiol 


Rad o 


não abrir a Dieta em Boda! 


ministros de Ingla 
mencio- “concessões 
Phil ias |roipimênto com E 
Ver; ara Dias. Rig: DIZ 9:=Di “qu: 

vs Gonçalves, estabetécerose, -— E E 
PARIZ 3. — Achando-se hontem o Papá 
“| vaneci ir; algum tempo. ois pôde rê-| 
ceber ee dedes, Aa tirtgadis acei- 


à ai tO: 


OMMERCIAL. 


«PORTO, 8 DE ABRIL. 


“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
aBaiL, 6. 


JANEIRO. —Na barca Santa; Clara, 
El moinhos. : 


rea Novo Tentador, F. M. d'Aravjo, 


IDEM. Na bórca Formosa, 3. 6. dé Pigusiredo 

15 caixões com vinho engarrafado; Ma» 
nua J. de Souza Cardoso, 2 caixões cem rozeiras; 
Folhadelia, 1 vol;scom fazendas; M. 
caixões com vinho engarrafado 


Junior, 1 caixa com uma aJmofad 
izendas; ).) Francisco de 

, de bagagem; J. Lopes 

com “feijões; P.): Gomes Valente, 

aros 

DF Vao.Graef, D. AI- 
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DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 


RIO DE JANEIRO. — Na botes Sil ai 
psio deitaraeiro, 3 fardos com lonas e Bino 


ES—No escuna Libra, Cazaos & Filhos, 


amoticia'dé que 
zer nó- 


os reanidos al 
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s! pertencente ao mex de fevereiro;de 1861. 
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cros — Luero sujeito Á 
-ohiquidaçãos, . es umscemuns enero 


“ Ext, do 3. do O: de 8 de março ) 


PARTE MARITIMA- | 


Hontem ás 8 horas e meia da” manhã 
quendo ia a sahir o brigue inglez Beojamin 
Boyd, ESA vas pedras de Lobeiras e abriu 
igua. Tçou logo bandeira no mastro de prõs 
| pedir vapor para ser rebocado, 
Foz Douro foi immediatamente e onduziu-o 
párã o ancoradouro, onde já se fio fizeram 
os reparos rprecisos, e deve sabir gmanha 
para Gadix. ; ; 


O vapor 


PORTO, 8 DE ABRIL. 


ás Ji monas DA MANHÃ: 


* "Fica fóra da barra : 
Um patacho inglez (já pilotado! . 
O vento é N. [fresco] eo mar bom. 


Alé asta hora ertraram; escuna ingleza Mary 

Sweetea galeola hollandeza Maria, e sahiram: os 

Eta Tres Graças, Conceição Feliz e Oliveira Bri- 
ante. 


Hoje ás 8 horas passou do Sul para 6 Norte o 


vapor paquete inglez Tagus, recebendo a malla é 
passageiros. 


O vapor Lisboa espera-se n'esta cidade hoje, 
PORTO, 6 DE ABRIL. 
ENTRADAS, 
— “LISBOA (por Tavira), 28 dias — Hiate Novo Des- 
lino, mestra Figueiredo, bacalhau, a Mont, Roope, 
Tesge & €. 

BARCELONA, 20 dias—Histe Almirante do Por- 
to, mestre Mano, aghatdente'é Encomimendas, a Mar- 
celino Fios 4.º . , 

NALENCIA. (por. Setubal), 34 .diasi— Patacho 
hesp, Invencivel, mestre Areno, aguardente é arroz, 
a Doniel & Irmão. : | 

—-NEWE=CASTLE, 26 dias.— Palacho holl. Bondina 
Elisabelh, cop, Jonge, carvão, : 8 Manoel José Fer- 
reira.. 

. saias 
FIGUEIRA. —Iliate Novo Triumpho, mestre Lo- 


 MONTREAL.—No patacho Camões, G, Smithes & | PES, êncormmendas. 


GLASGOW E DÚBLIN.=Vaporibg. Water Witcl 
cap. Mounrde, rinho, Íructa, ps pé T Witch, 


IDEM; 7. 
ESTRADAS, 
SETUBAL, 4 dias. — Histe Sol Dourado, mestre 


Ganito, sal 8 arroz, so mestre. 
IDEM 


a a r ; 
Sp gar aa ADE, É dios. into Lox do Bia, metes Maria, 


z 
IDEM, 5 dias, — Histe S. João Baptista, mestre 
Rosa, sal e arroz. Nf 
VILLA DO CONDE, 1 dia. — Patacho Marcial, mes- 
tre Leça, lastro, a Antonio Luiz Gomes Lima, 


a ETR õ PR oe 
negros) ba quado E . Stdwb, val 


— —— 
21,806: 106gIT1 


9b gibrgoixoalf gb girsjod 
JACINTHO NTOy DA SILVA 
RUA o fo 134 
Acham-se'd venda ds seguintes obras : 
Nossa Sentiora de Páriz, romance poi 
Mr. Y. Gan ptomomado Sb gravuras 
em bom papel — réis, <i 
E 
ujo, vol, ornado « ravbras réis. k Dur = abrindo, rd 
a a A O, POP | odio padri, a ddal do doi dt bla» 
is a Jrpremánia 
vida dos|b esintelgo 


taste efivetu ior 
e rg aripedo ) 


“JOSÉ de Souza Raphael, morador na, Praia 
J do Miragaya,- d'esta cidade, faz, publi 
; tendo constituido uma sociedade gom seu 


NOl, or- 
gravuras — 400 séis. . 
Vave O Tou HA Tessóhto! bh; um dos 
melhores romances, de Mr. Walter, Scott, 1 
vol, — 400 réis, . spend 
aldo de Contas á meia noite, por Nr 


para 0 
Tribun 
O annunciante previne d'esta occorren- 
tido, ou por ven- 


Féval 1 vol. —.240 réis. | tora possam ter, quaesquer transacções com 
A la gs “Reis, roniance em conti- pimba x ld aço pod Seo 
nuação ao Saldo de Contas á meia noito, por, jito seu irmão e socio, em con! 


condioções do «contracto social, e a despeito 
da opposição do mesmo sanunciante, remo- 
vêra de sua tasas paderiá e todos os seus 
sprestes e efeitos, arvogando-se' a gerencia 
'lexelusiva d'esse estabelecimento desde o dia 
*[8 de janeiro do correite anno pelo que 0 
amnunciante protesta não approvar quaes- 
quer obrigações que o mesmo tenha con- 
ahido desde essa epocha, nem por elias 
se responsabilisa por se deverem, repular 
contrahidas unicamente no interesse proprio 
e não no interesso social, 
José de Sousa Raphael. 
(926) 


Mr. Paulo, Fóval, À vol, — 240 réis, 

O Corsario Vermelho, romance por Mr. 
Fenimore Cooper, 3 vol. ornados de bonitas 
estampas — 1857 — 900 réis cá 

Impressões de viagem por Mr. À. Dumas, 
2. vol: —60U réis. eba , 

O Espião do Campo Neutro, lindo ro- 
mance por Mr. P. fecais 4 vol, ornados 
de bellas gravatas — 18200 = à 

O Judeu Errante, rothance por Mr. E. 
Sue, bellá edição em 5 gossos vol. ornados 
de lindas estampas — 38400 réis. a 

Historia de D. Quixote-de La Mancha, 1 
vol. em 4.º com 54 gravuras — 960 réis, 

Historia Universal, por; Cantu, 12 vol.|- 
com 80 moguificas gravúras b Aithogrsphias 
— 185000" róis, encaderhada 244000 réis.) 

Historia dos Gerondinos, por À. de 
Martine, 1 vol. em “folio— 18400 réis, 

Verdades e Fieções, collecção de 5 lin- 
dos romances, por, A, Gama, 2 vol. — réis 
18000. 

Thezouro inesgotavel ou collecção. de 
receitas. por 4, da Silva Vieira — 18000 rs. 

Na mesma-casa se encontram á venda 
as obras de Lobão — Cullecção da lingua por- 


OM meio d'este annuncio se faz publico 
que, no dia 10 do corrente, terá lugar 
na re rd dos pezos e medidas, a aber- 
tura de um curso pratico sobre O systema 
metrico, com o fim de habilitar alferidores. 
Os individuos que queiram ser admitidos 
& matricula, devom saber lêr, escrever e as 
quatro operações sobre numeros inteiros. 


Não se-tendo verificado o arrendamento da 
“N horta do regimento de infenteria n.º 6, 
sita na rua do Triumpho, contigua do quar- 
tef da Torre da Marca, novamente se faz 
publico, que quem a pertender, póde di- 
rigir-se 4 mesma a qualquer hora do dia, 
para ser contraciádo o arrendamento pelo 


OSE” Pereira da Costa e Antonio Josiquimh 

Borges, extremamente penhorados pars 
com (odas ds pessóns queí se dignaram as- 
sistir aos responsosde sepultura que por al- 
ma de sua sogra D, Josnna Roza Machado 
iveram lugar na noite de 31 de março na 
greja de Nossa Senhora do Terço e Caridade 
es agradecem por este meio pedindo des. 
culpa de o não fazer pessoalmente & a todos 
protestam sua eterna gratidão. (921) 


t 
h 
| 


ENDE-SE um piano de 6 oi- 
tavas, de cauda, em mui- 
tô bom uso: quem o preten- 
der falle na rua da Alfandega 
(929) n.º 4 ou praça da Ribeira n.º89, (187] 


tugueza, edição offerecida-ás obras de À; 
Garreti e do padre Antonio: Vieira. - (897) 
E ' ltempo que se convencionar e no dia que fôr 
ANNUNCIOS º pai 0. 928) 
i M do Almada n.º 219, preciza-sé 
E Venda de predio do ATER cha marceneiro é E contras 
MR ENDE-SE na rua Duqueza do Bra. mestre com habilitações precisas é 2 rapazes. 
gntiça, uma linda propriedade de | Na mesma casa se recebem hospedes. 
d'um andar ainda por concluiry,ihas] 
com pouca falta, tem bonito quintal] — 
e Jindas vistas, arvoredos de fruclo, camadas, puEROROsSe hontem, desde a rua do Bom- 
agua de poço 'e tanque; sot práço será ra-| À. jardim mé à igroja da Misericordia, uma 
zonvel em, razão de seu dono se tentar d'estai pequena medalha de prata encerrando umá 
cidade : trneta-se co sbu idoho na” rba Fif-|reliquia. Ioga-se É pessoa que a achasse o 
mega Mogi ri 1) 97107 11920] [favor de a entregar no, estriptorio d'esle jor- 
na = nal, pelo que, receberá alviçaras, (931 
Manoel da Natividade e 
Castro tem o seu escripto- 
rio de agencias e consigna- 
cões na rua dos lnglezes nº 
77, aonde tem residido des- 
de 1858. (816) 
Manteiga nacional. 
DA: QUALIDADE A 160 RÉIS O ARHATEL ES 
WEDE-se na rua de Santo Ildefonso n.º 
462 e 464, 


k: 


ARGARIDA Rosa Pereira de : Vasconrellos| 
e seu irinão Antonio Josquim Pinto 
-ou Antonio José Pereira de Vasconcellos, ten- 
do constituido seu procurador a Antonio José 
da Costa: Veiga, de Villa Nova Nova de Gaya, 
declaram que'tal procuração se acha cassado ; 
e-para que de foturo sé não alleguo igno- 
rancia, se faz a presente declaração e aviso à 
fim de que ninguem com elle contrscte sobre a 
herança paterna e materna dos annunciantes, 
para cuja recepção lhe foi dada a dita pro- 
curação, com a pena de se dar por nullo todo 
e qualquer contracto a tal respeito. [913] 


Pd 1 6 A 3 A (7 cr 

EONEL José de Carvalho declara que dei- 
L xou de ser seu caixeiro Custodio José de 
Souza Machado desde 6 do corrente e que 
por nada responde que em seu nome peça 
desta dala em- diante. | (914) + 


o - 
Nº ia 10 do corrente mez de abril 
pelas 11 horas da manhã, no tri- 
si pynal des audiencias da rua do Al- 
mada n.º 333, d'esta cidade do Porto, se tem 
de proceder á arrematação pela raiz d'uma 
propriedade de casas de 3 andares com sua 
loja n.ºº 51 a 53, e que teve osn.ºº 21 e 
EA sita na rua Chã, d'esta cidade, de natu- 
reza do praso fateusim, foreira no rev.º ca- 
“bido da Sé, com o fôro de 800 réis e tras 
allinhas ao. mesmo cabido e o dominio de 
hi —41, com mais o fóro senso de 38000 réis an- 
- nuses aos herdeiros de Bernardo Pinto de 
Miranda Montenegro, cuja propriedade foi ava- 
Jiada em 4688000 réis no inventario por morte 
, de Caetano Ferreira dos Santos, e se arrema- 
ta com abatimento da 5.º parte do seu va- 
Jor a requerimento da viuva inventariante D. 
Bernardina Adelaide Soares de Abrea e pelo 
E CESP RR da 2.º vara ecar- 
torio do escrivão Molta. -. 
Bi? QUIS q “Como procurador, 
Domingos Joaquim da Costa 
id (945) 
- Leilão da mobilia do 
EXC.2º COMMENDADOR WILLIAM STANNIUS 
! Nº dia 10 (e seguintes até á 
) sua conclusão) do corrente 
“meg d'abril, pelas 10 horas da 
manhã, na rua do Calvario n.º 
- 35, oú-largo das Virtudes: n.º 
à 23, haverá leilão de um piano, 
diversos moveis, louças, crys- 
taes pinturas, gravuras é Ludo 
do + o mais que relaciona a lista que 
se dá no escriptorio de” Antonio Maria de, 
Magalhães Junior, rua das Taipas n.º 70. 
vo N. B. Os objectos podem ser examina- 
dos 4 hora antes de começar o leilão, 


E 


É 


(948). 
Gaspar Antonio 


“ÃO snr. 
Barboza 


A rua da Bainharian.º/61, precisa-se fal- Hd 
teresso, |. 


lar-lhe, para negocio de seu in! 


(910) 
COLLEGIO DA: FORMIGA - 


Nº dia 8 do corrente tem lugar 0 regresso 
) gato: alumnos e a continuação do curso 
ecuvo. «CN 

O director, 

by a F. F. Keghels. 
do 2 


“POÃO Ribeiro Pereira, extremamente penho- 
tado para com todas aquellas pessoas que 
sedignaram assistir aos responsos de sepul-| 
tura que por alma de sua mana Maria Emi- 
lis“de Jesus tiveram lugar na noite de 30 
de-março;, na Real Capella de Nossa Se- 
nhora-da Lapa, lbes agradece por este 
meio, pedindo desculpa de o não fazer pes- 
soalmente ; e a todos protesta a sua eterna 
gratidão; (892) 
Ve PATRONO 
Da NNOEL Francisco! Moreira, sotta-piloto- 
mór-da barra de S. João da Foz do 
Potro, não lhe sendo ainda possivel agrade- 
cer pessoalmente a todas as pessoas que lhe 
fizeram a hônra deo visitar poroccasião da 
fractura da perna que sofíreu em setembro 
nltimo, o faz por este meio, pedindo a todas 
às mesmas o queiram desculpar e acceitem 
O seu sincero' reconhecimento. (902) 


a Albano da Silveira Pinto faz pu- 
blico que os direitos de propriedade le- 
al da descoberta da mina de chumbo, situa- 
a na, Varzea de Trovões concelho da Pes- 
queira, no districto de Vizeu, concedidos por 
portaria de22 de março de 1861,e publicada 
no-«Diario de Lisboa» n.º 66, pertencem ao 
anounciante e seus socios, como consta dr es- 
ctiptura- de; 29 de dezembro de 1860, lavrada 
nas-golas do tabelião José Ferreira Moutinho, 
dai cidade; do - Porto (899) 
ci! V 


NDE-SE por 40 
libras um excel- 
lente cavallo hespa- 
nhol, de soberba es- 
lampa, com 5 annos 


+ em Entre-Paredes 
[896] 


de. idade e muito manso 


Doda 13. 

p nº dia 10 do corrente mez de abril, 
pelas 11 horas da manhã, ns 
rua das Flores, casa n.º 163 e 165, 
tem de se proceder á arrematação 
pela raiz da mesma caso, que se compõe 
e loja, 2 andares, oguas furtadas, quintal 
mais pertenços; e bem assim de varios 
moveis, ouros é pratas, sobre o valor das 
suas louvações, cuja arrematação se faz por 
deliberação do juizo de direito da 1.º vara 
e cartorio do escrivão Seguier, e isto pelos 
autos de requerimento de D. Maria Magda- 

lena de Almeida, viuva, d'esta cidade. | 
(8357) 


| Garrafas 
RANCISCO Van-Zeller & €.º, 
rua, dos; Inglezes n.º 7, 
vendem de bordo garrafas in-| 
glezas de bôa qualidade e a 


preços commodos. 

NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1,º 

e2.*qualidade, [1460] 


419% ” 


CASA FELIZ 


Nº 


ultima de Lisboa, em meios bilhetes e c 


4121. 


O mesmo tem á venda bilhetes inteiros, a 68400, meios ditos, a ( 
a cautellas de differentes preços da presente extracção que terá lugar no dia 11 de abril. Novo n.º 7 
Salisfaz toda a encommenda que lhe fôr feita com pontualidade e remelte as listas [10]; aonde se fornece 
nos seus freguezes, assim como a parte lelegropbica logo que a receba. 


1) COMMERCIO DO PORTO. 


DE CHAVES 


loja de Luiz Paulino Teixeira foram vendidos os seguintes premios: da extracção 


nulellas de diflcsentes preços. 

PREMIOS 
2008000 réis. 
1008000 » 
100$000 » 
238350, quartos, a 18680, 


SAVWETTY 


ESTABELECG 


PIANOS 


D'ERARD. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240, 


IMENTO DE 


INGLEZES, 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettél-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 


Tem variado sortimento dos de meno 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e d 


r preço a par dos de mais elevados, como 
os mais acreditados fobricantes de Allema- 


nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para  satisa- 


zer o comprador. 


Não se compram nem so recebem em troco pianos úsados para que o publico, 


tanha: segurança e garantia na compra. 


Loteria da Misericordia de 
1.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE: 
SORTE GRANDE 


REIS 9.000:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
“vil do Porto, na confor 
“midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 65600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis., cuja 
extracção terá lugar no dia 11 de abril. 

Salisfazem tódas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda à pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
meltem aos seus freguczes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria, parte do se- 


guinte premio em cautellas de 500 e 250 


réis : 
++ 3008000 réis. 
(876) 


N.º 3025....... 


VENDEM-SE 


MAS tabellas metalicas para bilhar chega- 
das ba pouco tempo de França, na rua 
de Santo Antonio n.º 229. (868) 


Nº manhã de terça feira 2 do corrente 
perdeu-se de Entre-Quintas aos Clerigos 

uma luneta d'ouro de dois vidros : quem, 
achasse ca quizer restituir em n.º 18, rua 
dos Inglezes, receberá alviçaras. (869 
VÃO do Silva Bravo, medico cirurgião pela 
eschola do Porto e pela faculdade de me- 
dicina do Rio de Janeiro, residentesna Villa 
de Chaves, continúa a operar a calaracta gratis 
aos pobres. (671) 


Antonio José Portella,em 
Villa Real, rua do Poço n.º 
28, continúa a ter'para ven- 
der bilhetes e cautellas das 
loterias. (861) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


FLOR DE ENXOFRE 
ARTHUR ARCHER & SOUZA 
Rua da Reboleira n.º 47 


EM para vender flór de enxofre da melhor 
qualidade. (604) 


— Attenção 
Ná rua da Piearia n.º 61 recebem-se hos- 
pedes decentes, encarregando-se na mes- 
ma cosa da comida e roupas, por; preços 
commodos. (872) 


Companhia de Mineração 


) 
FLOR D'ENKOFRE 
F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
EEM para vender flôr de enxofre em bar- 


tanta acceitação tem tido nos annos 
dentes. Ni din dê 490] 
eo uma linda quinta, sita 
na freguezia de Villar do Pa- 
raizo, concelho de Gaya, lugar da 
Estrada, pouco distante d'esta ci- 
dade. 
Tem casas nobres com bellas vistas de 
mar, arvores de fructo, vinhas e lerras de se- 
mesdura, tudo. murado e como pertença um 
bom lameiro, e é dizima a Deus. Seu dono 
Antonio Joaquim d'Abreu encarrega da venda 
d'ella os ill."ºS snes. em Villar do Paraizo, Fer- 
nando Camello Sarmento e no Porto o commer- 
ciante Antonio Fernandes da Silva na Praça 
de D. Pedro n.º 14. (443) 


* Saboaria de Moncorvo 


PELO SYSTEMA HESPANHOL d 
EPOSITO no caes da Ribeira n.º 28. Preço 
95 réis o arrotel Ê 


Attenção 


NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 
WENDEM-SE por deposito e preços com- 

modos os seguintes artigos : 

Farinha de trigo, do Beato, superior qua- 
lidade, de Lisboa. 

Stearina, superior qualidade, de Lisbos 

Azeite purificado, superior qualidade, de 
Lisboa. . 

Dito, dito de purgueira, superior quali 
dade, de Lisboa. gui a 

Vinho moscatel de Setubal, superior qua- 
lidade, de Lisboa, (856) 


na quizer vender acções do Banco Mer- 
cantil Portuenso, até ao preço do 2458 
réis, dirija-se go escriptorio da Companhia 
do Gaz na rua dos Inglezes. (885) 


Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas as dimensões, 
muito secco. 
Rua das Oliveiras n.º 41, (882) 


XPLICAÇÃO DO PESO DO OURO E DA PRA- 
TA, segundo o systema decimal, seu va- 
lor em réis conforme a lei de 1854, e reduc- 
ção ao mesmo peso de tode-a moeda nacional e 
extrangeira corrente no paiz, e de outra que já 
não tem curso legal; obra util e indispen- 
savel à toda a classe de commerciantes, ou= 
rives e cambistas — acham-sg á venda em Lis- 
boa, livraria de Silva Junior, praça de D. 
Pedrove nas mais lojas-do costume, no Porto 
na de Mr. Moré, praça de D. Pedro é no es- 
tabelecimento de Souza Braga &.C.º aos Cal- 
deireiros, em Coimbra na loja de livros da 
Imprensa da Universidade, e em Broga em 
casa do snr. Joaquim José Antunes da Sil- 
va Monteiro, rua de S. Lasaro n.º 414, 
[884] 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 
ENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º-3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 


Harmonia 


A Direcção d'esta companhia, tendo de dar 
“2 principio aos trabalhos da lavra na mina 
de carvão da sua nova concessão no logar 
de Ervedoza, e precisando babilitar-se para esse 
fim com os meios necessarios, convida por 
isso os snrs. accionistas a mandar satisfazer, 
no eseriptorio da companhia, rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, uma prestação de 28500 réis 
por acção no praso de 30 dias a contar des- 


CERVEJA A” INGLEZA 


Forrester, Irmãos. 


E excelentes qualidades, (nbricada com & 
maior limpeza e composta simplesmente, 
de agua pura, cevada e lupulo inglez. 

Está 4 venda em Villa Nora de Gaya, 
na soa fabrica sos Queimados; no Porto, 
na sua, agencia, rua de Bellomonte n.º 21; 
e no sen deposito principal, rua de S, João. 
+ ou é esquina da Ferraria n.º 
para tornar a vender, 
ou para as provincias, com desconto sobre os 
preços da sua lista, (805), 


T 


-Attenção ! 
A Fabrica da fundição do 

Bieslho continúa a ven- 
der aço fundido de dificren- 
tes dimensões e de qualida- 
des múito superires ; aço de mollas para cale- 
ches e coupés d'uma nova qualidade, que tem 
provado muito bem ; fogões de cosinha, de 
fogo circular, que servem tambem para co- 
zer pão de qualquer qualidade cómo meés- 
mo combustivel com que se cosinhar; sinos 
por aliinação ; os acreditadissimos estanca- 
rios com bomba de ferro pelos preços já 
annunciados; e tada a qualidade d'obra para 
navios e machinas de qualquer qualidade. 

Tombem vende pronchões de nogueira 
muito seccos. 

Porto 11 de janeiro de 1861. 
Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 

(103) 


Lousas para telhados 
e paredes 


STAS. lousas/ superiores á telha pela sus 
duração | completa vedação ida humia- 
dade, iguaes so modêlo exposto na, Expo- 
sição Agricola do. Porto, vendem-se na rua 

de S. Francisco n.º 35. a 
00 primeiro custo é superior ao da le- 
lba commum ; atlendendo-se, porém, á sas; 
dura, á sua levoza, que sua. collocação dis- 
pensa a argamassa ou o biltume, e que é 
mais simples a armação para as lousas, ha 
decidida economia no seu emprego, indepen- 
dentemente da sua mais elegante apparencia. 
| O preço é de 388000 réis por mil lou- 


ricas da: mesma superior qualidade, que |sas, que cobrem amplamente uma superficie |se com Joaquim Antonio dos Santos Andr: 
É « rece-|de 240 palmos aa Seu Alta na rus de D.Pedro n.º 85. 


tem apparelhos para cortar as louzas da, di-, 
versos feitios. Ha já bastantes obras execu-. 
tadas na cidade, aonde podem apreciar-se 
as vantagens que oferecem. ic 

Tem mostrado a experiencia em Ingla- 
terra, aonde a telha é mais bem cosida do 
que a portugueza, que as lousas lhe são 
muito. superiores, e não ha razão plausivel 
para que o mesmo não se dê em Portugal; 

- Um artista inglez enviado para;o ensino 
dos nacionaes na colocação das lousas dará 
qualquer informação que seja necessaria. E, 
como. se vai principiar uma obra grande, 
qualquer artista nacional que quizer traba- 
lhar com o inglez para aprender, a mesma 
collocação falle na rua de S i 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Cork, Belfast e 

Glasgow 
- À escuna ingleza == ESTREMA- 
sb DURA, = capitão Willism Cook, 
que deve chegara toda a hora, 
sabirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. [715] 
Para Bristol e Gloucester 
' A escuna == ELIZA, = capitão D. 
bb Jenkins, sabirá até o fim do cor= 
rente mez. 1764 

Para Hamburgo 

A escuna franceza==BELLADONE, 
= capilão Jean B. Groult, a sa- 
hir nos principios de abril. 


(765) 
Para S. Petersburgo 
à cidade 
1.º NAVIO 


o À escuna ingleza = OPHELIA, = 


MEDE, classificada no Lloyds AÍ, capilão 
& J. Hodge, sube alé o dia 20 de 
abril. (879) 


Para S. Petersburgo 


à cidade, 
dk 


Para Londres 


A escuna ingleza =GUILLELMO = 


2.º NAVIO 
do: mez. 
capitão John le Gresley, sabe imme- 
diatamente. [881] 


A escuna ingleza = COPELAND, 
= elsssificada mo Lloyds AÍ, ca+ 
pitão Joseph Baker, sabe atéo fim 
[880] 
Para Stockolmo 
O cliper-escuna == BENOIT, = ca- 
pitão M. E. Visser, sabe com bre- 
vidade. (9061 
Para Leith & Hull 
A escuna ingleza = AGENORIA, 
= capitão R. Wood, sahe com 
brevidade. (907) 
Para cargo tracla-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Hamburgo 


gb A escuna belga == CONFIANCE, = 


de hoje. 
Porto 22 de março de 1861, (819) 


capitão Theodore Dermol, sahe 
até o fim do mez. 

Para carga tracla-se com O consignata- 

rio E. Kebo & €.º (908) 


Francisco n.º|. 


Para Pernambuco 


FEO O brigue =S. MANOEL 1.º, 


Copilho Carlos Ferreira Soares, 
sahe com brevidade: para carga 
e passageiros Iracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 

ey - (916) 


Parao Rio de Janeiro. 


A“ galera == OLINDA, = capitão 
és Emigdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade : para carga'é pas- 
sageiros tracta-se com Manoel]José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46, ou com o 
capitão a bordo. Pad 


Para a Figueira 


id O hiate ==DOUS AMIGOS,= ca- 


pitão Severo das Neves, sabirá 

com brevidadade : uizer 

carregar diri aniel 4919] 
Para à Bahia” 

3 Sahirá sem demora o'veléiro bri- 

Zi à gue = ESPERANÇA, == de 1.º elas- 

se,a Lem maior parte do seu c; 


regamento a bordo; para q resto da carga 
e passageiros, tracta-secom Soares & Irmão, 
rua do Almada n.º 146. O 885) 


4 idade 0. bista = 

- NOVO, VIAJANTE=quem no mes-. 

mo quizer, carregar a-se” ao 

despachante Gomes Lima & C.º, «do Mu- 
ro n.º 153.9 155. , mizao coudids) 


Para'o Rio Grande do, Sul 
: Abarea ==ALLIANÇA==sahirá com 
gb muita brevidade: paracarga love 


e passágeiros, dos quaes oferece 
superivres commodos etractamenlo, tracta-se 
com Eduardo da Costa Corrêa Leite á rua 
de S. João Novo n.º 11. 1:00. (894) 


“ Para Pernambuco 


E “O brigue == PROMPTIDÃO 2º, = 
é de 4.º classe e marcha, vaisahir 

com muita brevidade; paráo res+ 
toda carga e passageiros a pagar n'este ou 


n'aquelle porto, para os' quaes: offerece "bom 
traclomento e excelentes commodos , Macta- 


Para o. ram 


áb A barca = PAQUETE DO RIO, 
“GRANDE, = de 1. 
impreterivelmente no dia 


abril proximo, por ter o seu carregamet 
prompto. Recebe passageiros gar n'este 
ou n'aquélle porto, sos quaes offerece ex- 
cellentes commodos e bom tractamento. Cai 


xa Carlos Brandão, rua das Taipas 
E CR E T 


ve passageiros, 
sos quaes offerece superiores commodos % 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João rated. 

RIBALDI==(o 1.º navio a sabir 


é para aquelle porto): quem no mes- 


mo quizer carregar dirija-se a Francisco dos 
Santos; em Cima do Muro n.º 141. 


Para Riga 


O novo patacho portuguez == GA- 


) 


Para o Rio de Janeiro 


A galora== CASTRO 2.º.' 
gb tão Manoel José Gavinho, sabirá 
com toda a brevidade ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com Castro Silya 
& Filho, rua dos Inglezes n.ºº 68 e 70. 
a (24) 
Parao Rio de Janeiro 


A galera = SAUDADE, itão 
José Cardia da Fonse: () 
com muita brevidade : re ear- 


ga e passageiros e tracta-se com Franciseo 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 
99) 


Para Pernambuco 


A sabir sem demora a mui veleira 
FS barca '=SYMPATHIA, = de 1.º 

classe: para earga e passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77. 


ESPECTACULOS. 


2.º feira: 8 deabril. 

S. JOÃO: — Empreza Lyrica de Jast 
Domingos Lombardi. — 2.º récita de assi- 
gnatura do 6.º mez. — Haverá espectaculo 
que se annunciará por cartazes. — A's 8 
e meia horas. 


Os livretos dá nova opers O BAILE DE 
MASCARAS, já se acham é venda ns casi- 
nha do camaroteiro por 120 réis. - 

2.º feira 8 de abril. 

T. BAQUET, — A compenhia: das Va- 
riedades conjunclamente com os irmãos Ma- 
rianis e Baldini darão n'esta noite um va- 
riado espectaculo. como se acha annunciado 
por cartazes. — A's 8 e meia horas. 

3. *feira 9 de março. 

T. BAQUET. —- Em beneficio de J. M. 
Coelho de Magalhães e J.J, Pereira. — A com- 
panbia dramatica nacional levará á seena: 
A opera comica em um acto — O AMOR AOS 
BOFETÕES. — A comedia em um acto — O 
DIABO COM SAIAS. — À comedia em um 
acto — O PRESENTE NO DIA DOS MEUS 
ANNOS. — A's 8 e meia horas 


Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


